


óleo nestes 20 anos. Nesse meio
tempo, as propriedades químicas do
combustível mais consumido no país
evoluíram.

MOTORIZAÇÃO - Os motores para
veículos comerciais receberam diversas
modificações, resultado das inovações
tecnológicas, do melhor aproveita-
mento quilométrico por litro consu-
mido e tambem na preocupação ao
meio ambiente, conseqüente de novas
normas estipuladas pelo governo ao
longo dos anos. “A otimização da
queima, o retardo na injeção de com-
bustível em função da eletrônica em-
barcada e novos desenhos na câmara
de combustão são alguns dos avanços
dos motores nos últimos anos, que exi-
giram novo tratamento para combustí-

veis”, explica Mauro
Noronha, gerente
de tecnologia e de-
senvolvimento de
lu brifi cantes da Pe-
trobras Distribui-
dora.  No ano de
1986, foi instituído
o Proconve, Pro-
grama de Controle
da Poluição do Ar por Veículos Auto-
motores, através de resolução do Co-
nama, Conselho Nacional do Meio
Ambiente, com o objetivo de reduzir a

emissão de poluentes
expelidas pelos veícu-
los. “Isso só foi possível
com a evolução dos
motores e do combustí-
vel por eles utilizados”,
afirma Rachel Risi, ge-
rente de Marketing de
produtos combustíveis
da Raízen. 

Os fabricantes de
combustíveis buscam
sempre produzir deri-
vados de petróleo ren-
táveis, mas dentro das
normas de emissões de

poluentes. “Em termos globais, há uma
tendência para conservação de energia
com redução de emissões por qui lôme-
tro rodado”, explica Miguel Lacerda,

Miguel Lacerda:
tendência global

de conservação de
energia e redução

de emissões
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combustíveis

diretor de lubrificantes da Ipiranga. “A
redução do teor de enxofre no diesel e a
introdução do biodiesel na matriz ener-
gética com plementam as mudanças”,
completa. O executivo acredita que ha-
verá para os próximos anos uma
grande dependência no uso de com-
bustíveis fósseis. “A exemplo disto, o
Brasil introduziu o uso do etanol em
motores do ciclo Otto e a mistura de
biodiesel ao diesel”, afirma. 

Na última década, o Proconve en-
trou na fase P5, equivamente a motori-
zação Euro III, que exigia o
abas  tecimento do diesel S-500 (com
500 partículas por milhão de enxofre),

substituindo o
ainda existente S-
1800. Já em 2012,
entrou em vigor o
Proconve P7, que
exige a motoriza-
ção Euro V, que
necessita o com-
posto do petróleo
diesel S-50, ainda
menos poluente.
Além disso, o
novo motor re-
quer a adição do
ARLA 32, uma
solução de uréia
de alta pureza
que reage junto
ao sistema de Re-
dução Catalítica

cessidade de produtos multiviscosos
para motores a diesel”, explica. 

Para os novos motores P 7, os lu-
brificantes tiveram que se adaptar a
tendência sustentável. “Os novos lu-
brificantes têm uma aditivação dife-
renciada e estão evoluindo para
suportar as condições mais severas dos
motores”, afirma Andrea Alves, coor-
denadora de marketing da Cosan Lu-
brificantes & Especialidades S.A.

Segundo o relato de Mauro Noronha, da Petrobras, atualmente o go-

verno e as empresas produtoras de lubrificantes vem se empenhando na

viabilização da logística reversa dos lubrificantes. “Isto inclui a coleta do lu-

brificante usado, destinado para o rerrefino, como das embalagens plásti-

cas usadas, onde o material é triturado, descontaminado e transformado

em matéria–prima para novas embalagens”, explica. 

Para Rachel, da Raízen, esta preocupação é crescente entre empresários

do segmento de transporte urbano de passageiros,

assim como grandes embarcadores de carga. “Em

função das legislações ambientais cada vez mais

exigentes, os empresários estão mais conscientes

quanto a importância da redução de emissões

geradas por suas operações”, afirma. Além

disso, devido o seu alto custo, a executiva sa-

lienta a importância da gestão dos combustí-

veis para as transportadoras. “Em algumas

empresas, o combustível chega a representar

entre 30 à 40% do custo operacional”, comenta.

Logística reversa

Seletiva (SCR), presente nos novos
motores Euro V.  

MULTIVISCOSOS - Segundo Noro-
nha, da Petrobras, no final da década de
1980 o lançamento de óleos multivisco-
sos que garantiam o desempenho dos
motores em diferentes faixas de tempe-
ratura foi a grande inovação do mo-
mento.  “Lançamos durante esse pe ríodo
o Lubrax Extra Turbo, que atendia à ne-

MAIO
● Foton Aumark
anuncia chegada
ao Brasil

JUNHO
● Metro-Shacman anuncia chegada ao Brasil

● Effa Motors inicia as vendas 
dos caminhões leves da chinesa JMC

● Volvo anuncia fábrica de ônibus híbrido
diesel-eletrico em Curitiba

OUTUBRO
● International volta a
se interessar pelo
mercado brasileiro

● DAF, do Grupo 
Paccar, anuncia 

chegada ao Brasil

DEZEMBRO
● Volvo anuncia fábrica de I-Shift no Brasil

● Montadoras reforçam estoque de
caminhões Euro III, antes da norma P7

● Mercado - Caminhões licenciados:
172.470; Chassis de ônibus: 34.707

● Brasil vira 7ª economia do mundo;

● Governo decreta novo regime
automotivo para barrar importações

MARÇO
● Prêmio Lótus firma parceria
com Fenabrave e muda
metodologia de apuração

● MAN Latin America fatura 
9 categorias do Prêmio Lótus

Maio
● Editora Frota
completa 20 anos
de fundação

20122011

Andrea Alves:
lubrificantes evoluem

para suportar condições
severas dos motores

Rachel Risi:
empresários 

estão mais
conscientes 
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Durante a Equipo Mining 2012, a Scania ganhou o público 
com a apresentação da linha de caminhões Off Road P7, 
que incorpora melhorias nas cabines e na estrutura

Por Sonia Crespo

neração, construção e atividade ma-
deireira”, explicou Silvio Renan Sou-
za, gerente de vendas de caminhões
off road da Scania no Brasil.

MELHORIAS – Nas novas cabines da
linha Off Road a grade frontal está mais
resistente e robusta e agora é peça úni-
ca ( no segmento rodoviário ela é bipar-
tida), facilitando o manuseio e a troca.
A Scania também desenvolveu um de-
grau retrátil na parte superior do para-
choque, antiderrapante, através do
qual o motorista pode se movimentar
por toda a área frontal do veículo (para
limpar o para-brisa, por exemplo). Para
auxiliar nas operações noturnas, a cabi-
ne traz agora faróis auxiliares (de milha
e de neblina), em espaço próprio. 

Os caminhões Off Road também ga-
nharam uma elevação tanto do chassi
quanto do para choque, solução que fa-
cilita a movimentação do veículo em
terrenos não pavimentados e em apli-
cações mais severas. Com os novos mo-
tores P7, de 13 litros, os motoristas con-
seguem superar rampas com velocida-
des mais altas a rotações menores, o

que resulta em menos consumo de
combustível. Os caminhões trazem

ainda a nova geração do sistema

Arotina da mina não será mais
a mesma dentro da nova cabi-
ne P da linha de caminhões

Off Road P7 da Scania, apresentada aos
clientes do setor de mineração durante
a Equipo Mining 2012, em Belo Hori-
zonte, no mês de agosto. A nova cabine
G para o segmento foi lançada durante
a Agrishow, em maio deste ano, e na
M&T Expo, em junho. 

A Equipo Mining 2012 recebeu visi-
tantes de todo o país com soluções e
equipamentos apropriados para a ex-
tração e a movimentação de minério de
ferro, atividade intensiva daquela re-
gião, cercada de minas e de clientes po-
tenciais por todos os lados. A Trans-
portes Sarzedo Ltda é um deles, que
opera no interior mineiro há 15 anos.
Com frota exclusiva Scania, será o pri-
meiro cliente a adquirir o Conteiner-
Oficina, equipamento de apoio à ma-

Scania detona na mina

nutenção oferecido pela montadora
(ver box), que também foi lançado du-
rante o evento. 

MAIS FORÇA – Com a motorização
P7, a linha de caminhões Off Road ga-
nhou mais força  nas versões  P 250
6x4 e 8x4, indicados para dar suporte
às operações, P 310 6x4 e 8x4, e P 360
6x4, indicados para as operações de
colheita de cana e nos caminhões G
400 6x4, G 440 6x4, 6x6 e 8x4 e o G 480
10x4, apropriados para operações
mais severas. “São produtos que re-
forçam sua identidade para o setor fo-
ra de estrada, com aplicações em mi-

caminhões pesados I

Nas novas cabines da
linha Off Road ,a grade
frontal está mais
resistente e robusta
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ção dentro da empresa Vale, 18 ope-
ram no mix para dessassoriamento, e
28 estão na Mina de Pau Branco, da
Valorec”, relata. 

Donisete, que já tem mais de 25% da
frota Scania com motorização P7, desta-
ca as qualidades da nova versão: “Hoje
trabalhamos com o sistema de suspen-
são adequado, e com o Optcruiser, que

deu um alívio ao motorista e econo-
mia à operação”, diz. A idade mé-

dia da frota de caminhões é de
3,5 anos. E dá sua receita de
manutenção preventiva: “O
caminhão deve ser examina-
do, impreterivelmente, uma

vez por semana”.  
A TSL mantém 450 motoris-

tas em atividade, no revezamento
de 3 turnos diários. Ao todo a TSL faz

diariamente até 60 viagens dentro da
mina. Donisete comenta que a renova-
ção anual contempla 10% da frota.  “Es-
te ano já compramos 10 novos Scania
(modelos G440 8x4, com caçamba de 20
metros cúbicos, e P250 6x2) e até o final
do ano adquiriremos mais 10 cami-
nhões da marca (versões  G440 8x4,
com caçamba de 20 metros cúbicos ,e
P250 6x2)”, complementa.

Optcruise, sistema de freios Retarder e
suspensão parabólica de 32 toneladas,
do tipo boogie X4, no eixo traseiro.

PARCERIA CAFÉ COM LEITE – A
TSL Transportadora Sarzedo Ltda e a
Scania vêm ampliando sua parceria
na exploração de minério de ferro na
Itaminas, mina localizada na cidade
de Sarzedo, situada 40 km de Belo
Horizonte. A TSL começou em 1997.
Em 1999, seu proprietário, José Doni-
sete, comprou o primeiro Scania, um
P 124 X4 360.

“Naquela época, transporte de mi-
nério de ferro era muito complicado.
O crescimento operacional foi bastante
tímido nos anos seguintes. Começa-
mos com caminhão toco nas operações
e só muitos anos depois chegamos ao
traçado”, lembra. Só no final da déca-
da de 2000 a atividade tomou impulso,
conta o empresário. Hoje a transporta-
dora tem quatro clientes, todos do seg-
mento de exploração de minério.
“Operamos com 170 caminhões Sca-
nia: 41 estão na linha de tratamento de
resíduos, 80 fazem o trans-
porte de minério den-
tro da Itaminas, 18
estão em opera-

Para auxiliar na manutenção de caminhões em

áreas remotas, a Scania lançou um novo conceito

de atendimento: o Contêiner-Oficina (foto), que

pode facilmente ser instalado no local da obra ou

da mina. O equipamento já esta sendo comercializado pela montadora e o

primeiro cliente do serviço será a TSL, de Sarzedo. Em duas versões, o con-

têiner pode vir abastecido de peças ou de equipamentos necessários para o

reparo dos veículos e a reposição é feita pela concessionária local. “Um con-

têiner atende, em média, até 30 caminhões por dia”, estima Silvio Renan.

“É uma solução que gera praticidade e rapidez na rotina diária, evita que

o caminhão fique parado, aguardando atendimento ou peças, e certamen-

te trará um ganho de produção para o cliente”, avalia o executivo.

Contêiner de apoio

O segmento off  road vem

crescendo comercialmente para

montadora, que já contabiliza

15% de participação no setor. Em

2011, diz Renan Souza, foram co-

mercializadas 1,2 mil unidades

dos modelos fora de estrada da

marca. O carro-chefe, por en-

quanto, ainda é a versão 8X4.

“Em 2010, as vendas do segmen-

to praticamente dobraram para a

Scania. Já o ano de 2011 se man-

teve comercialmente estável e a

tendência para 2012 é de que ha-

ja um ligeiro crescimento”, avalia

o executivo, considerando a pro-

ximidade de grandes obras para

acomodar eventos esportivos, as-

sim como a expansão das ativida-

des da cana de açúcar. “A  previ-

são, até 2017, é ampliar até 20%

a participação da marca no setor

caminhões off road”, anuncia. 

Segmento forte

José Donisete, 
da TSL: frota de
170 caminhões 
e parceria com a
Scania desde 1999
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Depois do Daily, Trakker e Tector chega a vez da Iveco colocar
no mercado a nova linha Stralis, que integra a geração Ecoline.
Destaque para o novo motor de 9 litros e a caixa automatizada

Por José Augusto Ferraz

que exige a troca apenas do cartucho e
não do conjunto inteiro do filtro. Am-
bos também adotam o sistema com-
mon rail de injeção do combustível,
comandado eletronicamente. A pres-
são nos cilindros pode chegar a 1.800
bar (contra 1.600bar da versão ante-
rior), o que colabora para uma maior
eficiência da combustão.

AUTOMATIZADA DE SÉRIE - Ou-
tra novidade da gama Stralis são as
novas opções de entre-eixos. Além da
medida 3.500mm, agora estão disponí-
veis os comprimentos de 3.000mm e
3.200mm, para os modelos de 400, 440
e 480cv. No tocante à transmissão, os
modelos a partir de 400 cv adotam a
caixa ZF ASTronic 16AS2630, como
item de série e opcional para o 360cv.
Com 16 velocidades e acionamento
automatizado, o componente conta
com um módulo de controle comanda-
do por um software desenvolvido es-
pecialmente para o Stralis. A tecnolo-
gia proporciona engates de marchas
rápidos, precisos e suaves, que

Passado quase um ano desde a
estreia oficial na Fenatran 2011,
a Iveco inicia a produção e co-

mercialização da nova gama de cami-
nhões pesados da família Stralis. A
principal novidade é a oferta de um
motor de 9 litros, para atender as po-
tências de 330 e 360 cavalos. Em com-
plemento ao engenho da família ante-
rior, de 13 litros, agora recalibrado pa-
ra oferecer 400, 440 e 480 cv de potên-
cia. O lançamento integra a nova gera-
ção Ecoline da marca, que já batiza os
veículos P7 das famílias Daily, Trakker
e Tector, apresentados no primeiro se-
mestre do ano. “O Centro de Desen-
volvimento de Produto da Iveco con-
seguiu ampliar, ainda mais, o grau de
conforto e robustez dos veículos da ge-
ração Ecoline”, explica Marco Mazzu,
presidente da Iveco Latin America.
“Todos eles contam com motores
adaptados às condições brasileiras,
que oferecem maiores potências, me-
lhor desempenho e excelente custo-be-
nefício, além de serem mais econômi-
cos e amigáveis ao meio ambiente”,
completa.

Renovação completa

Projetados e desenvolvidos pela
FPT Industrial, braço do Grupo Fiat
Industrial, os novos engenhos que
equipam os caminhões Iveco Stralis
utilizam a tecnologia SCR (Redução
Catalítica Seletiva) para tratamento
dos gases de escape, que atende a nor-
ma P7 (Euro V) de emissões e necessi-
ta do uso do Arla 32. “Graças a essa
tecnologia, o novo Cursor 13 alcança
uma redução até 5% no consumo de
combustível, em relação à versão Euro
III”, observa Enrico Vassalo, presiden-
te da FPT Industrial.

Com 6 cilindros em linha, os novos
Cursor 9 e 13 oferecem torques que va-
riam de 1.300Nm a
2.250Nm e um exclu-
sivo sistema green
filter, mais ecológico
e de menor custo
de manutenção,

caminhões pesados II

Iveco Stralis Ecoline:
5 opções de potência
para atender as mais

variadas operações
do transporte pesado
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sões de 13 litros e automatizada. Nos
modelos 6x2, uma tecla no painel le-
vanta o 3º eixo e transfere a carga para
o eixo de tração, enquanto nas versões
6x4 o bloqueio de diferencial eletro -
pneumático é item de série.

GARANTIA DE 4 ANOS - “Para
enfrentar as duras condições das es-
tradas brasileiras, o novo Iveco Stralis
ganhou reforços estruturais e inúme-
ras melhorias, que o transformaram
em um dos caminhões mais resisten-
tes do mundo”, observa por sua
vez o diretor de Desenvolvi-
mento da Iveco, Hugo
Delfino. “Prova da alta
resistência do produto é
a garantia oferecida de
4 anos e custos de ma-
nutenção até 5% mais
baixo”, completa.

resultam em menor consumo de com-
bustível, garante o fabricante.

Já nos Stralis com motorização de 9
litros, foi adotada a caixa manual
Ecosplit, também da ZF, que oferece 16
marchas à frente e duas à ré, totalmen-
te sincronizada.  A transmissão oferece
bom escalonamento para topografias
mais acidentadas e cargas de 74 tone-
ladas e traz como destaque o sistema
“H sobreposto”, de gerenciamento ele-
trônico, que traz mais conforto ao mo-
torista e melhor desempenho, ao facili-
tar os engates e reduzir erros nas tro-

cas de marchas.
Entre os itens de segurança,

a montadora destaca o exclusi-
vo freio motor Iveco Turbo-
Brake (NR), com 415cv nos
motores de 13 litros, até
978cv quando equipado
com o Intarder opcional.
Acrescente-se a isso os
freios ABS de série nas ver-

Em relação à cabine, a Iveco ofere-
ce as versões teto alto ou baixo, equi-
pada com cama leito nos modelos de
13 litros e curta nos Stralis de 9 litros.
A suspensão é pneumática, sustentada
por quatro pontos. Os retrovisores
possuem ajuste e desembaçador elétri-
co e as luzes de led garantem uma boa
leitura. O volante agrega teclas de co-
mando do computador de bordo, com
inúmeras funções. Todos os modelos
são equipados com piloto automático

de série.
Além de tudo, a ga-
ma Stralis pode con-

tar com um siste-
ma batizado de
Iveco Frota Fácil,
oferecido como
opcional. A fer-
ramenta agrega

as funções de ras-
treamento e tele-

metria e agora, conta
com a função bloqueio,

que disponibiliza o veículo
à distância.  colabora para o controle
e redução dos custos operacionais da
frota. “O Frota Fácil é o único sistema
totalmente aberto, o que possibilita ao

operador utilizar os provedor de servi-
ço da sua preferência”, observa Cris-
tiane Nunes, gerente de Gama Produ-
to Pesados.

Tão grande é a confiança no novo Stralis Ecoline que a empresa estima

alcançar uma participação no mercado de extrapesados da ordem de 15%,

no prazo de dois a três meses. Alcides Cavalcante, diretor de Vendas da Ive-

co destaca que o preço de lançamento do Stralis 330 4x2 com motor Cur-

sor 9, está fixado em R$ 220 mil, enquanto o modelo 480 6x4, com caixa

automatizada, parte de R$ 360 mil. Na ânsia de mostrar a novidade ao

mercado, a Iveco está organizando a Caravana Stralis, que vai percorrer o

Brasil com veículos de demonstração, com paradas programadas em pos-

tos de abastecimento e a rede de revendas da marca.

Aumento do share

Cabine ampla e confortável é oferecida
nas versões teto alto ou baixo
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Novo motor de 
9 litros e caixa
automatizada 
ZF: destaques 
da família 
Stralis
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Em palestra no XXII Congresso da Fenabrave, o diretor da MAN, Marco Antonio Saltini, fala da 
combinação de fatores adversos que vem provocando a derrubada das vendas no mercado de caminhões

Por José Augusto Ferraz

PROCONVE P7 - É claro que ou-
tros motivos, além da retração econô-
mica, explicam o clima atual de incerte-
zas que cerca omercado de caminhões.
Em especial, a entrada em vigor da no-
va lei de emissões Proconve P7, que ob-
rigou os fabricantes a incorporarem no-
vas tecnologias nos motores movidos a
diesel. A começar pelo uso do diesel
S50, com menor teor de enxofre, e tam-
bém o reagente Arla 32, nos motores
que utilizam o sistema SCR (Redução
Catalítica Seletiva). “No Brasil, porém,
o diesel S 50 se revelou caro e raro”, ex-
plicou o diretor daMAN. Alémde não
estar disponível na totalidade dos pos-
tos que revendem o combustível, a
margem do distribuidor que tinha sido
acordado em R$ 0,06 por litro, junto à
ANP, chega  a alcançar R$ 0,20, na pon-
ta, fato que encarece o produto.

O mesmo se dá com o Arla 32, se-
gundo o diretor, vendido a um preço
exorbitante, comparativamente ao si-
milar europeu. “Enquanto na Europa
o litro do Arla equivale ao preço do
diesel, aqui, o produto está sendo
oferecido a R$ 2,60 nas revendas e
até R$ 6,00 nos postos”, reclama Sal-
tini. Acrescente a esses reveses, o
preço 10% a 15% superior, imposto
sobre os novos caminhões e ônibus
P7. Sem contar o recalque da crise de
2009, que começa produzir reflexos
na economia brasileira, bem como a
brutal elevação do estoque de cami-
nhões P5 (Euro IIII) promovido pelas

Depois de vivenciar o melhor
ano de sua história no país,
em 2011, a indústria brasilei-

ra de veículos comerciais vive dias de
apreensão. E, o que é pior, com chan-
ces mínimas de recuperação, pelo
menos no ano em curso. O motivo é a
série de fatores adversos, boa parte
provocada pela introdução em janei-

Tempestade no ar

ro da tecnologia P7 (Euro V), que
provocou queda de até 50% na pro-
dução de algumas linhas e fábricas,
no primeiro semestre. 

A continuar esse cenário, a indús-
tria projeta encerrar o ano com um total
de 137 mil caminhões emplacados,
uma retração de 20% em relação às 172
mil unidades licenciadas no período

anterior. A estimativa é do
diretor de Relações Gover-
namentais e Institucionais
do Grupo MAN, Marco
Antônio Saltini, durante
workshop no XXII Con-
gresso da Federação Na-
cional da Distribuição de
Veículos Automotores (Fe-
nabrave), realizado em São
Paulo no final de agosto.

Em sua exposição, Sal-
tini explicou que, via de
regra, as oscilações no
mercado de caminhões
decorrem das flutuações
da economia, seja no âm-
bito interno ou mundial.
“Nos automóveis, a venda
é por impulso. Nos cami-
nhões, não, já que é um
meio de produção. Por is-
so, as vendas de veículos
comerciais poderiam ser-
vir até como índice econô-
mico, uma vez que refle-
tem a saúde da econo-
mia”, comentou.

mercado (Fenabrave)
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Marco Saltini: previsão de
encerrar o ano com 137 mil
caminhões licenciados



os 172 mil caminhões licenciados no
ano passado constituem um número ir-
real. Porém, não conseguimos ainda es-

próprias montadoras. Uma triste
combinação de fatores que, a exem-
plo dos acidentes aéreos, derruba-
ram as vendas de caminhões no pri-
meiro semestre do ano.

Na tentativa de elevar o ânimo da
plateia, o palestrante reconheceu o es-
forço do governo e da indústria, para
promover a retomada do crescimento
(ver quadro). Outro fato positivo, se-
gundo ele, voltado para a expansão da
economia, diz respeito às obras de in-
fraestrutura para receber os grandes
eventos esportivos que o Brasil irá se-
diar, que prometem investimentos da
ordem de R$ 75 bilhões nos próximos
cinco anos e devem impulsionar a de-
manda por caminhões. 

Apenas para uma questão, o diretor
da MAN não tem resposta. “É fato que

tabelecer qual o verdadeiro patamar de
vendas do mercado brasileiro de cami-
nhões?”, indaga Saltini.

Apesar de não ter ainda surtido o efeito desejado, Marco Antônio Saltini

reconheceu as medidas que vem sendo adotadas pelos agentes econômicos,

no esforço de conter a sangria nas vendas de caminhões. No tocante ao diesel

S50, ele reconhece que a ANP e a Petrobras vêm se esforçando para aumentar

a oferta do novo combustível, seja pelo aumento da produção como da rede

de postos de abastecimento, que hoje já somam quase 4 mil em todo o Brasil.

O governo, por outro lado, promoveu incentivos para a venda de cami-

nhões, via redução na taxa de juros dos financiamentos. Saltini lembrou que,

em março, foi anunciado o PSI 4, dentro do Plano Brasil Maior, que oferecia

juros de 7,7% aa para a compra de veículos. E, em junho, foi a vez do PSI 5 que

baixou as taxas ainda mais, para 5,5% aa.

Conter a sangria
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Em seminário sobre tecnologia e design, Volvo antecipa alguns de
seus projetos ancorados no tripé eficiência, desempenho e segurança

Por Valeria Bursztein

Estratégia de Caminhões da Volvo La-
tin America, Sérgio Gomes.

Um dos desafios da Volvo na ino-
vação do design de seus veículos é
permanecer próxima aos valores que
norteiam a marca e detectar a melhor
relação entre eficiência, desempenho e
segurança. “Uma das frentes em que
estamos trabalhando é como otimizar
a eficácia do combustível com modifi-
cações na aerodinâmica, por exem-
plo”, contou Orel. Ele revelou que
uma das ideias que estão em fase de
estudo é alterar a frente e a traseira do
caminhão, alongando-as, para dimi-
nuir a resistência do ar e fazer desse
um elemento de propulsão do veículo.
“Pensamos também em projetar uma
forma de carroceria maleável, capaz
de adaptar-se ao volume de carga
transportado e também em fechar a
carroceria entre a cabine e a superes-
trutura, unificando o chassi, com uma
saia lateral no implemento, para que o
veículo ganhe eficiência com a nova
aerodinâmica”,  contou. Segundo Orel,
em testes prévios identificou-se que as
modificações que estão sendo pensa-
das poderão diminuir em 25% a resis-
tência do vento. A equipe de Orel tam-
bém pensa em modos de aumentar a
interação entre o condutor e o veículo,
projetando cabines cada vez mais fun-
cionais em termos de recursos, sem
comprometer o conforto e criando am-
bientes próximos à realidade de cada
motorista. “Estamos em momento de
quebra de paradigmas, mas, obvia-

mente, projetar é fácil e
barato; produzir já é
outra coisa”, lamentou
o diretor.   

Ainovação é um imperativo de
sobrevivência.” A frase é do
economista austríaco Joseph

Schumpeter, que já em 1934 indicava
a premência de uma estratégia de
contínua transformação, seja de pro-
dutos, seja de empresas como um to-
do. A Volvo é uma organização que
tem essa condição em seu DNA. Tec-
nologia e design sempre estiveram
entre os pilares de sustentação de
seus produtos e de sua marca. “Para a
Volvo, o design não é um fim em si
mesmo, mas mais um fator que con-
tribui para a maior funcionalidade”,
disse o diretor de Design da Volvo
Trucks, Rikard Orel, em São Paulo,
durante seminário que a montadora
organizou sobre tecnologia e design
de produto. “Caminhões são produtos
com foco industrial, essencialmente
funcionais. Por esse motivo, é comple-
xo pensar o design para esse produ-
to”, afirmou. A linha mestra dos pro-
jetos da Volvo Trucks é composta pe-
los seguintes conceitos: produtividade
do condutor, eficiência do veículo,

Futuro à vista

preservação do meio ambiente e utili-
zação dos materiais de forma inteli-
gente. “Na Suécia temos condições cli-
máticas muito particulares, que defi-
nem cenários igualmente desafiado-
res: invernos muito rigorosos, ausên-
cia de luz, terrenos acidentados... To-
das essas características influenciam a
definição do design de um novo cami-
nhão ou mesmo quando a reestiliza-
ção de um modelo já existente. Somos
definitivamente obsessivos pela efi-
ciência da simplicidade”.

FUTURO - De 1938 – quando o pri-
meiro caminhão Volvo saiu da linha
de montagem – para cá, a demanda no
setor de transporte de carga mudou
radicalmente. “Para futuro, a tendên-
cia é o desaparecimento dos cami-
nhões de tamanho médio e uma pola-
rização mais evidenciada entre o
transporte de longa distância e o da
distribuição. De qualquer forma, como
sempre, antecipamos as tendências e
definimos novas realidades”,
complementou o diretor de

Design a serviço 
da funcionalidade
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Goodyear investe no segmento de transporte 
urbano com o novo pneu Citymax, que
oferece maior durabilidade e economia

Por Sônia Crespo

crescido 5% ao ano, as necessidades
dos clientes são muito específicas”, re-
lata, lembrando que o transporte urba-
no brasileiro movimenta frota de apro-
ximadamente 300 mil veículos, sendo
250 mil só de ônibus, e o restante de
caminhões VUCs. O executivo estima
que a participação atual da Goodyear
nesse segmento seja de 15%. 

RESISTÊNCIA – O Citymax, que inte-
gra a Série 600 da Goodyear, é adequa-
do para ônibus ou caminhões que tra-
balham em velocidades baixas (entre
40km/h e 70 km/h), em operações
que exigem muito esforço do veículo.
“As despesas com pneus hoje repre-
sentam, em média, 23% do total na
planilha de custos do transportador “,
comenta Roncolati, salientando que
por essa razão os empresários do setor
querem pneus com maior durabilida-

de, maior resistência ao calor, maior
resistência a cortes e suporte técnico,
além de boa dirigibilidade e menor
custo por quilômetro rodado. “Além
de todas estas vantagens, o Citymax
também oferece performance 14%
maior em banda original, em relação à
versão anterior, o que representa mais
25 mil quilômetros ou mais mil via-
gens, em média”, acrescenta Fábio
Garcia, Gerente de Marketing de
Pneus Comerciais da Goodyear. 

lançamento

Fo
to

s: 
D

iv
ul

ga
çã

o

Otransporte rodoviário urba-
no, seja de carga ou de pas-
sageiros, exige segurança e

muita resistência dos pneus, além de
renovação constante de tecnologias,
que suportem a rotina e a severidade
das operações. Acompanhando as
demandas desse segmento, a Goo-
dyear acaba de lançar o pneu City-
max, com a nova tecnologia Waffle
Blade, que proporciona ao frotista
um ganho de 14% em quilometragem
da banda original e até 31% a mais
em sua vida total. 

Este é o principal lançamento da
marca em 2012, segundo  Antonio
Roncolati, Diretor de Vendas de Pneus
Comerciais. “A Goodyear segmentou
o mercado de pneus radiais comerciais
para poder atender melhor as exigên-
cias de cada nicho, e no  segmento de
urbanos, particularmente, que tem

Roncolati:
“Necessidades
do segmento de
urbanos são
muito específicas” 

Tecnologia Waffle Blade: ligação
flexível entre os blocos da banda
otimiza sua movimentação

A Waffle Blade, tec-

nologia desenvolvida pa-

ra o Citymax, traz uma li-

gação flexível entre os

blocos da banda de roda-

gem que otimiza a movi-

mentação dos mesmos e

os acomoda mais eficaz-

mente no piso. O efeito

produz diminuição da

temperatura da banda

em situações de frena-

gem ou em curvas, o que

gera ganho de quilome-

tragem dos pneus, além

de preservar a carcaça

para futuras recapagens.

O pneu também pode ser

acompanhado em tempo

real, através do sistema

de controle Termotec,

que registra os picos de

aquecimento. Para che-

gar ao resultado do novo

pneu Citymax, a Goo-

dyear fez testes com mais

de 1,6 mil pneus (rodan-

do 75 milhões de quilô-

metros em dez estados

brasileiros), que conta-

ram com a participação

de 30 frotistas. 

Tecnologia inédita 

A toda prova
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empresas para trabalhar no
Brasil.

Entre as melhores
A TNT conquistou a tercei-

ra posição no prêmio ILOS de
Logística 2012. A operadora
logística também foi eleita a
primeira no setor de trans-
porte expresso de cargas. Pa-
ra Toby Grey, presidente da
TNT Brasil, a conquista é con-
sequência do investimento
realizado pela empresa em
automação.

Certificada INMETRO I
A NSA Pneutec, de Santana

de Parnaíba (SP), recebeu a
certificação do INMETRO (Ins-
tituto Nacional de Metrologia,
Qualidade e Tecnologia), para
reformar pneus de automó-
veis de passei e de carga. 

Certificada INMETRO II
A Monroe recebeu o certifica-
do de conformidade do Inme-

tro para a produção de amor-
tecedores automotivos. Foi a
primeira no  Brasil a receber a
certificação para a produção
do componente.

Padronizando processos
Em busca da consolidação

e expansão da marca no mer-
cado nacional, a Sinotruk es-
ta certificando os processos e
serviços prestados na rede de
concessionários da marca no
Brasil. Além disso, a monta-
dora visa aprimorar o atendi-
mento no pós-venda padroni-
zando os procedimentos.

Conquista territorial
A Jamef Encomendas Ur-

gentes inaugurou duas uni-
dades na região Nordeste
do Brasil, uma em Salvador
e a outra em Recife. A em-
presa pretende estar pre-
sente em todos os estados
da região Nordeste até o fi-
nal de 2013.

José Rubens Vicari foi promovido a dire-
tor-geral da Honeywell Turbo Technologies.
O executivo será responsável pelos negócios
da empresa na América Latina. 

Lewis Campbell, ex-presidente da Tex-
tron, assumiu o cargo de presidente execu-
tivo da Navistar International, substituindo Daniel Ustian,
que não revelou seu novo destino profissional.

Vai e vem
a produção de biodisesel em
escala comercial no Brasil. Pa-
ra tanto, a empresa investiu
R$ 130 milhões em uma nova
unidade localizada em Três La-
goas, Mato Grosso do Sul, com
capacidade para produzir 700
mil litros por dia.

As 100 melhores
De acordo com um levanta-

mento realizado pelo instituto
norte-americano Great Place
To Work, que envolveu 1.013
empresas e multinacionais
com mais de mil funcionários
de todo o país, a Guerra Im-
plementos Rodoviários foi cer-
tificada entre as 100 melhores
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Nova concessionária
O Grupo AB Abolição inaugurou mais uma concessionária da

rede MAN, em Itaguaí, Rio de Janeiro. A casa recebeu R$ 10 mi-
lhões em investimento, possui 15 mil metros quadrados e esta
localizada às margens da rodovia Rio-Santos.

Clássicos da VW
A "velha senhora”- a Kom-

bi - completou 55 anos de pro-
dução ininterrupta no Brasil. A
Kombi foi o primeiro utilitário
da marca a ser fabricado no
país e acumulou, até junho
deste ano,  mais de 1,5 milhão
de unidades produzidas. Já o
modelo Gol, também fabrica-
do pela montadora alemã,
atingiu no período a marca de
sete milhões de unidades pro-
duzidas no país. Lançado em
maio de 1980, é o carro mais
vendido no Brasil há 25 anos.

Fonte de biodiesel
A Cargill iniciou em agosto



www.internationalcaminhoes.com.br 
SAC: 0800 979 0144

QUEM VIVE NA ESTRADA 
MERECE UM CAMINHÃO COM 
O CONFORTO DE UMA CASA. 




